
A PERGUNTA
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LÍDERES DEVEM FAZER
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PARA O FUTURO
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Tem líder que passa anos planejando

o futuro baseado no que acha que

vai acontecer.

 Analisa tendência, projeta cenários,

coleta gráficos, monta

apresentações sofisticadas.

E então constrói toda sua estratégia

em cima de uma previsão que…  

tem 70% de chance de estar errada.
              

INTRODUÇÃO

Quando o futuro chega — diferente do imaginado

— tudo desmorona: metas, planos, operações,

expectativas.

Surge a pergunta que muitos evitam, mas poucos

deveriam ignorar: E se eu estiver errado?

Esse é o ponto de partida da verdadeira estratégia.



O erro não está em analisar tendências, mas em
apostar a empresa inteira nelas.

Estratégia robusta não nasce de acertar previsão.
Nasce de 

É assim que líderes preparados pensam:
1.Identificam as grandes incertezas;
2.Imaginam cenários extremos — melhores,

piores e totalmente inesperados;
3.Perguntam: “Qual estratégia funciona em

todos eles?”

Em vez de tentar adivinhar o futuro correto,
constroem caminhos que continuem funcionando
mesmo quando o futuro surpreende.

Isso não reduz risco — reduz vulnerabilidade.

estar pronto para múltiplos futuros.

NÃO É SOBRE PREVER. É SOBRE SE PREPARAR.

              



A pergunta não é:

“O que vai acontecer?”

A pergunta é:

“O que eu faço agora que me deixa bem

em qualquer futuro que chegue?”

Esse é o núcleo de uma estratégia antifrágil:

Movimentos que se sustentam mesmo

quando o cenário vira;

Decisões que não dependem de precisão,

mas de consistência;

Direções que permanecem válidas mesmo

quando tudo o que estava previsto falha.

Estratégia robusta não protege da incerteza.

Ela protege dentro da incerteza.

A PERGUNTA MAIS IMPORTANTE DA ESTRATÉGIA

              



Muito antes das grandes crises modernas (11 de
setembro, pandemia, antes de qualquer evento
que ninguém imaginava), a Coast Guard já
trabalhava com múltiplos futuros.

Eles não tentaram prever atentados globais.
Não tentaram antecipar pandemias;
Não criaram cenários “possíveis”;
Criaram cenários plausíveis — mesmo os
absurdos.

E perguntavam:
“Se isso acontecer, estamos prontos?”

Quando o impossível chegou, eles já tinham
estrutura, protocolos e diretrizes.
Não porque previram. Mas porque prepararam.

Essa é a diferença entre gestão comum e gestão

madura:  não é antecipar o futuro, é resistir a ele.

O EXEMPLO DA COAST GUARD

              



              

O ERRO NÃO ESTÁ
EM NÃO PREVER O
FUTURO —
ESTÁ EM DEPENDER
DA PREVISÃO PARA
SOBREVIVER.



              

Acesse a 

Mentoria 

O Resgate

ojuliomonteiro.com

Se você sente que sua estratégia depende

demais de previsões, se seus planos

desmoronam quando o cenário muda, ou se já

entendeu que o jogo hoje exige robustez, não

adivinhação...

A Mentoria O Resgate te ajuda a construir

exatamente isso: estratégias que sobrevivem

ao improvável, decisões que sustentam o

futuro  e um modelo de gestão preparado

para qualquer cenário —  inclusive o que você

não viu chegar.
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